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EMENTA

Estudo sobre a interação entre pesquisa e ensino de História a partir das principais correntes pedagógicas e historiográficas, articulado às

práticas de estágio supervisionado no ensino fundamental.

I. Objetivos
- Aprofundar o estudo dos principais conceitos a ser mobilizados na pesquisa e no ensino de História, tais como Educação Histórica;

Didática da História; Consciência Histórica, etc.

- Refletir sobre o ensino de História enquanto uma prática histórico-social.

- Debater a inserção da disciplina de História no currículo básico como elemento da formação cidadã.

- Discutir o ensino de História associado à vivência escolar dos alunos e o uso de fontes e linguagens alternativas como instrumento de

relação com o saber.

- Refletir sobre os espaços de formação e prática docente, buscando identificar as lacunas e dificuldades, bem como os avanços nos

debates e experiências atuais sobre o ensino de História.

- Executar atividades de ensino por meio de intervenção direta no contexto escolar.

II. Programa
- A formação inicial dos professores e seus problemas - prática reflexiva no ofício do professor – a formação da consciência histórica;

- A Consciência histórica como um processo de aprendizagem. 

- Desenvolvimento do pensamento histórico em jovens estudantes: evidência histórica, multiperpectividade e narrativa histórica. 

- Diretrizes curriculares estaduais para o Ensino de História - Currículo, Educação e Ensino de História;

- Problemáticas da prática do estágio supervisionado em História – oficinas do saber fazer docente;

- Escola: gestão educacional em tempos de políticas neoliberais;

- Representações da prática docente - Docência como atividade profissional;

- Ensino de História e Cidadania;

- Competências para ensinar: o aluno como sujeito da história;

- Indisciplina na sala de aula: um desafio para a Educação;

- Multiculturalismo e diversidade no ambiente escolar;

- A problemática do livro didático no Ensino de História;

- Avaliação: estratégias e formas de medir o conhecimento;

- Linguagens alternativas no Ensino de História: tecnologias midiáticas, novas estratégias para o ensino de história;

- Experiência docente e propostas de formação continuada.

III. Metodologia de Ensino
A carga horária estipulada para a disciplina Estágio Supervisionado II é de 170 h/a trabalhadas ao longo do ano letivo. No entanto, tal como

assinala o Projeto Político Pedagógico do Departamento de História, Unicentro-Campus Irati, essa carga horária deverá ser dividida em dois

momentos distintos, porém interligados e concomitantes: aulas teóricas (presenciais) e aulas práticas (não presenciais). Dessa forma, a

metodologia a ser empregada seguirá os seguintes parâmetros:

•Aulas presenciais (136 h/a): aulas expositivas dialogadas, análise e discussão de textos (artigos, resenhas, capítulos de livros e livros),

trabalhos em grupos e seminários. 

•Aulas não presenciais (34 h/a): leitura, análise e elaboração de trabalhos de pesquisa discentes a partir de atividades realizadas nas escolas,

e que deverão ser entregues ao final de cada semestre via moodle. 

•Prática na escola (22 horas): essa carga horária será destinada à vivência e participação dos discentes nos estabelecimentos escolares, nos

quais deverão desenvolver atividades como “oficinas, observação, regências, reforço escolar, participação em atividades culturais em geral”.

Essas atividades serão “realizadas com caráter de experimentação da realidade educacional e com o intuito de estabelecer a prática dos

conhecimentos no campo da futura atuação profissional”. (PPP-DEHIS/I) 

Acentue-se que do total de 22 horas, 10 de observação e 12 horas dedicadas à regência. 

IV. Formas de Avaliação
As avaliações terão por objetivo propiciar que o aluno sistematize de forma coerente, consistente e crítica, os conteúdos trabalhados em sala

de aula, bem como as suas leituras pessoais feitas em torno dos temas analisados e discutidos no transcorrer da disciplina e das

experiências vivenciadas durante. A produção do relatório de observação e regência é etapa fundamental da avaliação.  

Observação: para alunos com rendimento baixo ao longo da disciplina será oportunizado recuperação semestral, a qual se efetivará por meio

de trabalhos específicos conforme as dificuldades apresentadas pelos acadêmicos.   
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